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RESUMO 

A colaboração eficaz entre profissionais de saúde humanos e veterinários é 

essencial para o eficaz controle de surtos de doenças emergentes em um estágio 

inicial. Médicos veterinários em todos os aspectos da profissão possuem a 

oportunidade e responsabilidade de zelar pela saúde e bem-estar das pessoas em 

tudo o que fazem, incluindo a proteção da segurança alimentar, a abordagem de 

ameaças à sensibilidade aos antibióticos, a prevenção e controle de doenças 

infecciosas e zoonóticas emergentes, a proteção de ambientes e ecossistemas, a 

participação na preparação e resposta ao bio e agro-terrorismo, o uso de suas 

habilidades para enfrentar doenças não zoonóticas (como malária, HIV/AIDS, 

doenças evitáveis por vacinas, doenças crônicas e lesões), o fortalecimento da 

infraestrutura de saúde pública e o avanço da ciência médica por meio da pesquisa.  

 

Palavras-chave: Zoonose. Medicina Veterinária. Saúde Única. 
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ABSTRACT 

The effective association along human and veterinary health workers is crutial for 

effective control of emerging disease outbreaks at an early stage. Veterinarians in all 

facets of the profession have the  duty to care for the health and well-being of people 

in everything they do, including protecting food safety, correcting antibiotic sensitivity, 

preventing and controlling emerging infectious and zoonotic diseases, protecting 

environments and ecosystems, cooperating in bio and agro-terrorism alertness and 

response, using their needs to address non-zonotic diseases (such as malaria, 

HIV/AIDS, vaccine-preventable diseases, chronic and injuries), strengthening the 

public health framework and advancing medical science through research. 

 

Keywords: Zoonosis. Veterinary Medicine. One Health. 
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1 INTRODUÇÃO  

A crescente população humana e a urbanização que a acompanha são 

algumas das forças mundiais que influenciam grandemente a saúde pública global. 

Cada vez mais humanos estão compartilhando habitats de animais selvagens e de 

produção, bem como desenvolvendo relacionamentos próximos com animais de 

companhia (MEDITSCH, 2006). 

A globalização do comércio e dos alimentos, o aumento do movimento 

internacional e das viagens de pessoas e animais, as mudanças no clima e o 

aumento do acesso à informação tornam o mundo em que vivemos um lugar 

pequeno. Proteger a saúde pública onde se vive significa melhorar a saúde global 

em geral (RIBEIRO et al., 2020). Finalmente, eventos terroristas do passado 

enfatizaram a responsabilidade global de impedir atos de bio e agro-terrorismo e de 

estar preparado para responder às ameaças globais de saúde e segurança 

(PEIXOTO; MELO, 2019). 

A medicina veterinária é uma atividade atrelada à saúde humana. Não 

importa em que aspecto da profissão os veterinários trabalhem, há oportunidade e 

responsabilidade de proteger a saúde e o bem-estar humanos em cada decisão e 

ação tomada. Os veterinários em seu trabalho, em todos os aspectos da profissão, 

devem ativamente, conscienciosamente e rotineiramente, como um padrão de 

cuidado e prática, assumir a responsabilidade para proteger a saúde e o bem-estar 

das pessoas (MEDITSCH, 2006). 

Segundo PUETZENREITER et al., 2004 a saúde pública veterinária, é a área 

que visa a prevenção de doenças, assim como a garantia do bem estar e do ser 

humano e animais.  A medicina veterinária preventiva abrange disciplinas como 

epidemiologia, doenças infecciosas dos animais domésticos, zoonoses e saúde 

pública, microbiologia e inspeção dos produtos de origem animal. 

Assim, a medicina veterinária possui grandes impactos na saúde pública, uma 

vez que atua diretamente na redução à exposição de perigos decorrentes de 

animais infectados, produtos de origem animal e seu ambiente. Exemplos de esses 

riscos incluem zoonoses, infecções transmitidas por vetores e outras doenças 

transmissíveis, produtos químicos e medicamentos utilizados em animais 

(BRÄUNIG, 2004). 
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O reaparecimento de zoonoses, juntamente com outras questões como 

bioterrorismo, incidentes de poluição, resistência antimicrobiana, xenotransplante e a 

importância socioeconômica da produção de alimentos, fazem uma abordagem 

interprofissional entre a medicina veterinária e saúde pública cada vez mais 

necessária. Equipes multidisciplinares compreendendo todos aqueles que 

contribuem para o tratamento, controle e a prevenção de doenças de origem animal 

são essenciais, não apenas para determinar a origem da doença, mas também para 

avaliar o risco de novos surtos e fazer recomendações para controles futuros 

(McGUIGAN et al., 2002). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS)  posicionou a saúde no centro da 

política de desenvolvimento e definiu o objetivo da política de saúde como “fornecer 

a todas as pessoas a oportunidade de levar uma vida social e economicamente 

produtiva” (WHO, 2004). Saúde é um conceito positivo que enfatiza os recursos 

sociais e pessoais, bem como as capacidades físicas. Existem 5 áreas-chave de 

ação que se reforçam mutuamente com o objetivo de melhorar a saúde das 

populações, fazendo-se assim a saúde pública: (1) o desenvolvimento de políticas 

públicas saudáveis (políticas de apoio à saúde em outros setores que não a saúde), 

(2) a necessidade de garantir ambientes apoio à saúde, (3) a importância das 

habilidades pessoais, (4) ação comunitária e (5) o desafio de reorientar os serviços 

de saúde (HUNTER, 2000).  

Levando em consideração a importância da medicina veterinária na saúde 

pública, o conceito de Saúde Única foi criado. As doenças zoonóticas requerem uma 

abordagem de Saúde Única para controle e eliminação de doenças, devido à 

natureza de sua transmissão entre animais e humanos. A Saúde Única reconhece 

que a saúde dos humanos, dos animais e do meio ambiente estão todos 

interconectados (MURPHY et al., 2019). 

Este trabalho de revisão bibliográfica tem como objetivo apresentar conceitos 

e atualidades sobre a importância do médico veterinário em variados aspectos da 

saúde pública. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 
Ao longo do século passado, aprendemos que muitos patógenos são 

compartilhados entre animais e humanos. Das doenças que mais preocupam hoje, 
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aproximadamente 75% são zoonóticas. Claramente, qualquer esforço para conduzir 

uma vigilância e monitoramento eficazes e para diagnosticar essas doenças com 

precisão e rapidez deve incluir veterinários. A linha de frente da defesa da saúde 

pública é quase que inteiramente regida por médicos veterinários que atuam todos 

os dias, seja como médicos veterinários em clínicas particulares ou em entidades 

públicas (MARANO et al., 2004). 

Os médicos veterinários atuam como um sistema de vigilância ao diagnosticar, 

monitorar e controlar doenças em populações animais. (COSTA, 2011). Já os 

veterinários que atuam em inspeção de alimentos estão mais frequentemente na 

linha de frente da defesa porque seus conhecimentos e habilidades são aplicados 

diretamente para garantir a sanidade e o abastecimento de produtos de origem 

animal (TEIXEIRA et al., 2015). É importante também reconhecer o papel dos 

veterinários de animais de companhia no controle de numerosas doenças 

zoonóticas que potencialmente ameaçam o bem-estar humano por meio do contato 

com animais de companhia (MEDITSCH, 2006). 

 
 
2.1. A Medicina Veterinária e Saúde Pública 

 

A Medicina Veterinária teve início, como uma área de cognição da saúde dos 

animais, visando sempre uma diminuição de doenças que eventualmente podem 

levar a substanciais prejuízos. Porém, ao longo dos anos, houve a necessidade e 

consequente emergência da medicina veterinária preventiva. (COSTA, 2011).  

No Brasil, foi criada em 1918, sendo o termo Saúde Pública Veterinária 

reconhecido em 1946 pela Organização Mundial de Saúde (OMS). A partir desde 

ponto o profissional médico veterinário foi designado funções relacionadas a manejo 

de zoonoses, índices laboratoriais, inspeção de alimentos e experimentos 

(GOMES,2017). 

O médico veterinário é indispensável na saúde pública, uma vez que atua 

desde o planejamento de programas de vigilância sanitária tradicionais até os de 

vigilância epidemiológica, sanitária e ambiental (BURGER, 2010). O médico 

veterinário atuante em saúde possui direto impacto na sociedade devido às suas 

noções de ciências básicas biomédicas (MEDITSCH, 2006). 
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O médico veterinário é diretamente atuante em áreas de doenças  

transmissíveis (zoonoses) e assim, utiliza de seus conhecimentos para a eficaz 

prevenção das mesmas (OPAS, 1975). 

As atribuições profissionais do Médico Veterinário é muito extenso, pois este 

possui ofícios profissionais em três mundos: o vegetal, o animal e o humano.  O 

médico veterinário é um profissional de ampla diversidade de atuação e portanto 

contribui ricamente para o desenvolvimento humano (DUTRA, 2006). 

Existe um consenso entre o Conselho Federal de Medicina Veterinária 

(CFMV) e o  Conselho Nacional de Saúde (CNS)  que estipula a Medicina 

Veterinária como uma profissão diretamente atuante na saúde pública, disposto na 

Resoluçãonº218/1997-CNS/MS. Assim, faz-se o Médico Veterinário competente 

para exercer cargos em vigilâncias epidemiológica, sanitária e Ambiental (SOUZA, 

2004). 

Atualmente o Médico Veterinário possui posição de destaque no Sistema 

Único de Saúde (SUS) como assistencial médico-hospitalar, desempenhando 

funções de apoio diagnóstico e terapêutico, assim como promovendo aspectos 

sanitários em campanhas epidemiológicas e em programas da Vigilância 

Epidemiológica e Sanitária (TEIXEIRA et al., 2000). 

Em 2008 foi desenvolvido o Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF) 

visando suprir e incrementar a resolução por equipes de saúde de problemas 

essencialmente sanitários. O NASF é constituído por profissionais de variadas áreas 

que executam funções em conjunto com as equipes de saúde da família visando 

levar a saúde e bem-estar à todos, principalmente famílias dependentes do SUS 

(TEIXEIRA et al., 2000). 

Sendo a Medicina Veterinária uma profissão certificada como da área de 

Saúde segundo a Resolução CNS nº 287/98 pelo Ministério da Saúde, a mesma 

apresenta portanto função indispensável na Atenção Básica no SUS. A  Portaria 

2.488 de 21 de outubro de 2011 engloba a Medicina Veterinária no Nasf, 

reconhecendo que esta é uma profissão que exerce importantes funções em 

benefício da Saúde Pública Brasileira (FONSECA et al., 2013). 

 

2.2 Áreas de atuação 

 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/cns/1998/res0287_08_10_1998.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488_21_10_2011.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2011/prt2488_21_10_2011.html
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A profissão de medicina veterinária se alicerça fortemente nas ciências 

biológicas e sociais, podendo abranger a agricultura, a saúde animal, a educação, o 

ambiente e a própria saúde humana visando a proteção e saúde mundial 

(ARÁMBULO,1991).  

 

2.2.1. Inspeção de Alimentos 
 
 
 As doenças propagadas por alimentos são de grande importância em todo o 

mundo, causando mortalidade e morbidade graves. A propagação global de doenças 

transmitidas por alimentos foi aumentada pela globalização da oferta de alimentos e 

intensificação das indústrias de produção de alimentos nos países em 

desenvolvimento, tentando atender os mercados de exportação (KÄFERSTEIN et 

al., 1997). 

Novas ameaças à segurança alimentar têm surgido em todo o mundo. Tais 

ameaças incluem a intensificação da produção de alimentos para animais em muitos 

países, encefalopatias espongiformes transmissíveis causadas por príons, 

reconhecimento de que os animais comestíveis não sintomáticos podem abrigar 

organismos patogênicos aos humanos, patógenos importantes tornando-se 

resistentes às terapias antibióticas padrão, doenças infecciosas que atravessam 

fronteiras visivelmente e oportunidade cada vez maior de contaminação química de 

alimentos (PAPPAIOANOU, 2004). 

Em um ambiente contemporâneo de segurança alimentar, médicos veterinários 

exercem funções essenciais na prevenção e controle de zoonoses de origem 

alimentar (doenças e/ou infecções provavelmente transmitidas naturalmente de 

animais para o homem) e outras fontes de doenças transmitidas por alimentos. 

Veículos alimentares incluem leite e produtos lácteos, carne, ovos peixe, mel e todos 

os seus sub-produtos (MCKENZIE; HATHAWAY, 2006). 

Atividades de gestão de risco contribuem de várias maneiras para reduzir os 

riscos relacionados a patógenos de origem alimentar para a saúde humana, 

prevenindo, eliminando ou controlando os perigos transmitidos por alimentos. 

Processos e metodologias de análise de risco estão no centro de abordagens 

modernas para segurança alimentar e veterinária. Os serviços adotam novas 

abordagens para a tomada de decisões e definição de padrões para o sucesso do 

manejo das situações (MCKENZIE; HATHAWAY, 2003). 
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Médicos veterinários em departamentos de saúde estaduais trabalham com 

sistemas de vigilância sentinela para identificar infecções de origem alimentar em 

pessoas e a fonte de infecção, para que intervenções eficazes possam ser 

realizadas (GIBBENS, 2020). Tais sistemas, como hospitais, que funcionam como 

sentinela, são importantes na vigilância epidemiológica pois pode-se identificar 

rapidamente o aparecimento de uma doença e iniciar-se programas de prevenção e 

tratamento rapidamente (TEIXEIRA et al., 2003). 

Embora a principal responsabilidade pela segurança alimentar em os sistemas 

contemporâneos de controle de alimentos dependem dos produtores e 

processadores, médicos veterinários empregados por empresas alimentícias 

desempenham um papel indispensável na garantia de alimentos seguros, ou seja, 

assegurando que o alimento é aceitável para consumo humano (MIRANDA, 2002). 

O principal envolvimento do médico veterinário está atualmente focado na 

inspeção de carne promovendo as condições fundamentais para garantir a 

segurança e aclimatação da carne em todas as fases do cadeia alimentar, sendo a 

higiene da carne, um componente importante da adequação, relacionado com 

detecção e remoção de anormalidades na carne de importância para a saúde 

pública (CABI, 2006).  

O médico veterinário nesta área de atuação realiza a avaliação científica de 

perigos e riscos de origem alimentar, concepção, implementação e verificação de 

controles de alimentos em pontos específicos da cadeia alimentar, monitoramento 

de riscos biológicos e químicos em pontos específicos da cadeia alimentar e 

avaliação e controle de bactérias zoonóticas resistentes a antimicrobianos que 

podem ser transmitidos através de alimentos (TEIXEIRA et al., 2015). 

A inspeção de alimentos deve levar em consideração e atentar-se para todos 

os perigos de origem alimentar e sua importância em termos de riscos para a saúde 

humana. Principal atenção deve ser direcionada para zoonoses resultantes de 

doença clínica em animais ou de ocorrência assintomática, contaminantes 

microbiológicos decorrentes de alimentos em ambientes de processamento e 

resíduos químicos em animais vivos devido à fármacos administrados fora do tempo 

de carência (VALENTE et a., 2004). 

Quanto à inspeção de carne, é atualmente bem estabelecido que deve-se 

aplicar atenção especial ao manejo adequado dos animais, higiene ambiental e 

transporte dos mesmos, uma vez que tais fatores podem limitar o número de animais 
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vivos que se excretam e/ou se tornam contaminados com patógenos entéricos, 

como Salmonella, Campylobacter e E. Coli (ANON, 2002). Isso resultará em uma 

diminuição proporcional no número de patógenos em carcaças preparadas. Uma 

série de estudos recentes indicam que minimizar o nível de contaminação 

microbiológica inadvertida com patógenos entéricos durante o processamento reduz 

significativamente os riscos transmitidos pela carne na maioria das situações 

(MCKENZIE & HATHAWAY, 2006). 

Problemas emergentes de segurança alimentar geralmente envolvem 

zoonoses que apareceram recentemente em uma população ou apresentam um 

rápido aumento em incidência e/ou alcance. Exemplos recentes são a encefalopatia 

espongiforme bovina, síndrome hemolítico-urêmica causada por Escherichia coli 

O157: H7 e diarreia aguda causada por Campylobacter spp. (SANTOS; 

CARVALHO, 2013). 

Boas práticas de higiene (BPH) são de extrema importância na saúde pública e 

essencialmente instituídas por médicos veterinários. Os requisitos regulatórios das 

BPH geralmente se aplicam durante o processamento primário e secundário dos 

alimentos e agem sobre algumas especificações quantitativas como níveis de cloro 

para água potável ou taxas de defeitos aceitáveis para contaminação visível em 

carcaças resfriadas. Os requisitos para BPH também podem ser exigidos durante a 

produção primária de alimentos, como boas práticas veterinárias no uso de 

medicamentos veterinários, por exemplo (MCKENZIE, A.I. & HATHAWAY). 

 

2.2.2. Diagnóstico, Controle e Vigilância em Zoonoses 

 

Zoonoses são doenças emergentes e reemergentes e infecções transmitidas 

naturalmente entre animais vertebrados e humanos. Zoonoses ainda são a principal 

causa de alta morbidade e mortalidade em muitos países do mundo. Essas doenças 

constituem as principais ameaças para saúde humana e são causados por um 

grande número de organismos (RIBEIRO et al., 2020). 

Aproximadamente 60% de todos os patógenos humanos são zoonóticos. 

Todos os tipos de potenciais agentes patogênicos, incluindo bactérias, vírus, 

parasitas e fungos, podem causar infecções zoonóticas (GUIMARÃES et al., 2010). 

As doenças zoonóticas podem causar doenças endêmicas com doenças de longo 
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prazo, impactos sociais e econômicos ou ser caracterizados como surtos agudos 

levando a alta morbidade e mortalidade (HABIB; ZAINAB, 2021). 

Médicos veterinários são treinados para ajudar a prevenir a transmissão de 

doenças zoonóticas por reconhecer e tratar doenças em animais de companhia e de 

produção. Esses profissionais desempenham um papel essencial na promoção da 

saúde pública, educando os clientes sobre a transmissão de doenças entre animais 

e humanos (SHANKO et al., 2015). 

O conhecimento das zoonoses é fundamental para o trabalho do médico 

veterinário, pois ele está na linha de frente de defesa contra entrada de zoonoses na 

população humana. O surgimento de várias doenças zoonóticas emergentes e 

reemergentes requer uma vigilância sistemática e avaliação de programas de 

controle de doenças, essencialmente executados por médicos veterinários 

(GUIMARÃES et al., 2010). 

Uma grande variedade de espécies animais, tanto domésticas quanto 

selvagens, atuam como reservatórios para as novas doenças emergentes e 

reemergentes dos humanos. São causadas por patógenos como vírus, bactérias, 

fungos, Rickettsia e parasitas que se originam de animais ou produtos de origem 

animal (PAL, 2012). Muitas das recentes identificações de novos patógenos têm sido 

baseadas em novas ferramentas de biologia molecular ou estudos epidemiológicos, 

na maioria das vezes conduzidas por médicos veterinários (COSTA, 2004). 

Uma vez que doenças zoonóticas são provenientes de animais, as estratégias 

de prevenção e controle precisam ser inovadoras e requerem os esforços 

combinados de muitos campos. São necessárias colaborações mais próximas entre 

veterinários, médicos e profissionais de saúde pública em 3 áreas, saúde individual, 

saúde populacional e pesquisa em medicina comparativa (OLIVEIRA et al., 2017).  

No ambiente de saúde individual, avaliando o potencial de transmissão de 

doenças zoonóticas de animais para humanos deve incluir informações de ambos 

médicos e veterinários, especialmente para pacientes de alto risco. Na saúde 

populacional, as ameaças de doenças zoonóticas devem ser abordadas por meio de 

sistemas de vigilância que incluem animais domésticos e populações de animais 

selvagens. Desta forma, evidencia-se que médicos e veterinários são os 

profissionais-chave para reconhecer, relatar e solucionar os surtos (GUIMARÃES et 

al., 2010). 
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No ambiente de pesquisa, a colaboração entre médicos e veterinários em 

medicina comparativa é essencial para a compreensão das interações zoonóticas 

entre agentes e hospedeiros (SOUZA, 2010). 

A cooperação precoce de veterinários e médicos de saúde pública impulsionou 

a erradicação de tuberculose bovina primeiro na Dinamarca, Finlândia, Suécia e 

Noruega e depois em outros países. O teste tuberculínico intradérmico e o abate do 

animal positivo ajudaram no controle da tuberculose que é um problema de saúde 

internacional que afeta cerca de um terço da população mundial e causa dois 

milhões de mortes a cada ano (MEDEIROS et al., 2020).  

O controle e erradicação de doenças de origem zoonóticas dependem 

grandemente da educação contínua em saúde para o público sobre a fonte de 

infecção, modo de transmissão, gravidade das doenças, higiene pessoal e ambiental 

e medidas preventivas. Uma vez que as zoonoses são principalmente doenças 

animais, o envolvimento do médico veterinário de saúde pública em tais orientações 

assim como diagnóstico e controle dessas doenças é de suma importância 

(BARBOSA, 2014). 

 

2.2.3. Medicina Veterinária Forense  

 

A perícia veterinária é um campo especializado relativamente novo e 

emergente, embora muito importante. Nas últimas décadas, assistimos a um 

aumento significativo na aplicação de métodos de ciências forenses a investigações 

centradas em crimes contra animais. Em geral, litígios relacionados a animais 

podem abranger uma variedade de casos, incluindo aqueles envolvendo 

negligência, lesão não acidental, roubo, morte ilegal, violação das leis de vida 

selvagem e transporte, bem como atividades como má conduta profissional 

veterinária e reivindicações de seguro veterinário (BROOKS; MUNRO, 2016). 

Embora os animais sejam as principais vítimas de abuso, tais crimes também 

têm impactos negativos abrangentes em toda a sociedade. Por exemplo, ligações 

convincentes entre a crueldade contra os animais e a violência contra os humanos 

agora estão bem estabelecidos e destaca-se que atos como abuso contra animais, 

abuso contra crianças, abuso contra idosos e violência doméstica freqüentemente 

coexistem. Como tal, o abuso de animais é agora reconhecido como um indicador 

de outras formas de patologia social (LOCKWOOD; ARKOW, 2016). 
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Crimes contra a vida selvagem continua sendo uma preocupação internacional 

crescente e está entre os mais lucrativas indústrias do crime em todo o mundo. Este 

tipo de crime pode assumir várias formas, incluindo posse ilegal, comércio, 

contrabando, perturbação ou movimentação de pessoas ameaçadas de extinção 

animais ou seus produtos, bem como caça fora da estação, destruição de habitat e 

abuso de animais. Investigações  de crimes contra a vida selvagem pode variar 

desde a avaliação partes individuais do corpo ou carcaças de animais e são 

estritamente conduzidas por médicos veterinários (SALVAGNI et al., 2014).  

 

2.2.4. Preparação e Resposta ao Bioterrorismo 

 

A profissão veterinária atualmente tem o desafio de desenvolver e manter 

protocolos de biossegurança para proteger o suprimento de alimentos da nação de 

atos de bioterrorismo e do agro-terrorismo, da crescente ameaça de doenças 

animais e de multirresistência entre organismos patogênicos (LOUZÃ, 2002). 

Existe uma crescente ameaça de doenças infecciosas novas e reemergentes, 

principalmente zoonóticas, como Doença de Lyme, síndrome respiratória aguda 

grave, encefalopatia espongiforme bovina, gripe aviária, e febre do Nilo Ocidental 

(Brown e Abee 2005). A ocorrência de tais doenças é uma consequência inevitável 

das mudanças nas populações mundiais, globalização, viagens aéreas, pobreza, 

poluição e mudanças climáticas (LOUZÃ, 2002). 

Como nas doenças emergentes, a maioria dos agentes potenciais nas 

categorias A, B e C são zoonoses. Em casos de ataques de bioterrorismo, os 

esforços das equipes de assistência médico-veterinária para fornecer cuidados 

médicos para cães de trabalho são indispensáveis, assim como esforços dos 

veterinários epidemiologistas na linha de frente liderando os esforços de vigilância 

de doenças humanas em hospitais locais (PEIXOTO; MELO, 2019). 

Sabe-se que inúmeras doenças de origem animal podem ser usadas no agro-

terrorismo. Essas doenças podem levar à completa devastação de animais de 

produção e da economia. A principal intervenção de resposta imediata em casos de 

suspeita ou contaminação é realizada por médicos veterinários, efetuando o abate 

de todos os animais infectados, aplicando o melhor meio de disposição das 

carcaças. Médicos veterinários devem liderar o tratamento dessas questões de 

saúde pública (EIDT, 2015). 
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2.2.5. O Médico Veterinário e a Pesquisa 

 

Médicos veterinários também desempenham uma importante função para 

proteger a saúde e o bem-estar humanos em programas de prevenção e controle de 

doenças que não envolvem animais em si. Esses programas incluem avaliação e 

monitoramento de programas globais de doenças evitáveis por vacinas, erradicação 

da poliomielite, avaliação da eficácia dos medicamentos antimaláricos para uso em 

países em desenvolvimento para reduzir a morbimortalidade relacionada à malária e 

controle do tracoma (Goldenberg, 2000). 

Desta forma, estes profissionais utilizam seus conhecimentos e habilidades 

científicas para promover a saúde pública, conforme consta no juramento veterinário 

(GOMES, 2017).  

A medicina veterinária está constantemente na vanguarda da pesquisa médica 

trabalhando com modelos animais, desenvolvimento de vacinas, estratégias de 

tratamento para agentes com potencial de bioterrorismo, nutrição e doenças 

crônicas, xenotransplante, genômica e ferramentas de diagnóstico (SOUZA, 2010). 

Quando se fala em pesquisa, o termo soro hiperimune aparece com frequência. 

O termo soro designa qualquer imunobiológico produzido em animais e utilizado no 

tratamento de enfermidades provocadas pela ação do veneno de animais 

peçonhentos, por toxinas de agentes infecciosos, como os causadores da difteria, 

botulismo e tétano, ou ainda, na profilaxia pós-exposição ao vírus da raiva. Para que 

um soro seja eficiente na neutralização dos efeitos tóxicos de um veneno animal ou 

agente infeccioso é necessário que ele contenha anticorpos específicos, dirigidos 

contra as principais toxinas responsáveis por seus efeitos. A hiperimunização em 

cavalos para a produção do soro é realizada há mais de 100 anos. Algumas 

características justificam essa escolha: são animais dóceis e de fácil manejo, 

respondem bem à imunização, são de grande porte e, consequentemente, 

produzem uma quantidade abundante de anticorpos necessária à produção 

industrial de soros. Os cavalos têm acompanhamento veterinário contínuo e 

alimentação ricamente balanceada de forma a garantir que os processos de 

imunização e sangria não tragam prejuízos à sua saúde (MONACO, 2018). 
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2.2.6. Atuação dos Médicos Veterinários na Pandemia COVID-19 

 

A importância da relação entre humanos, animais e meio ambiente é destacada 

pelos Centros de Iniciativa de Saúde Única para controle e prevenção de doenças 

(CDC), que tem uma “meta de alcançar resultados de saúde ideais reconhecendo a 

interconexão entre pessoas, animais, plantas e seu ambiente compartilhado. ” 

Um infeliz, mas exemplo epitômico da importância da Saúde Única é retratado 

pelo novo coronavírus, síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-

CoV-2), que levou a uma pandemia global. Descrito pela primeira vez em Wuhan, 

China, no final de 2019, o SARS-CoV-2 se espalhou de uma espécie animal, 

provavelmente morcegos e agora é capaz de infectar humanos, bem como se 

espalhar por meio da transmissão de humano para humano (HUANG et al., 2020).  

Um profissional de saúde treinado para cuidar de humanos e demais espécies 

é um recurso incrível à medida que o mundo tenta lidar com questões de 

transmissão entre espécies, identificação de infecções e recomendações para 

interações pessoais animais de estimação (MURPHU, 2019).  

A pandemia SARS-CoV-2 levou a incalculáveis crises internacionais. Assim, 

chegou-se ao senso comum de que médicos veterinários seriam indispensáveis 

nesta luta, devido principalmente à sua capacidade multidisciplinar (CUI et al., 2019). 

Os médicos veterinários do Brasil foram convocados a atualizar seus dados 

junto ao Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV) e realizar seu cadastro 

no site do Ministério da Saúde do Brasil, pela Ação Estratégica "O Brasil Conta 

Comigo - Profissionais da Saúde", através da Portaria 639, de 31 de março de 2020. 

Foi realizado cursos por estes profissionais, para atuarem na triagem ou avaliação 

de pacientes com queixa para esta doença, mas o curso foi praticamente em vão, 

pois não só no Brasil como em outros países do mundo, sabe-se que o médico 

veterinário não poderia atuar neste tipo de avaliação (SIMPLÍCIO et al., 2020). 

Em episódios de pandemia, os   médicos   veterinários   operam   em   uma 

série de funções essenciais.   Profissionais da área estão diretamente envolvidos em 

construção de gráficos e  boletins epidemiológicos, direcionamento e treinamento da 

população e funcionários sobre o uso de EPIs. Durante momentos mais críticos da 

pandemia, laboratórios agropecuários foram utilizados para diagnóstico de SARS-

CoV (MILAN-ONATE, 2020). 
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O soro hiperimune contra  a  COVID-19, utilizado para a constituição da vacina 

foi desenvolvido sob a coordenação de médicos veterinários (HUANG et al., 2020). 

 

3. Conclusão 

 

Em resumo, a medicina veterinária é uma atividade para a saúde humana. 

Possui a responsabilidade de proteger a saúde e o bem-estar humanos em 

inúmeros aspectos. Unir a saúde humana e animal é importante e viável, porém é 

uma tarefa que exige estratégia, energia e persistência. Os médicos veterinários 

protegem a saúde e o bem-estar humanos como médicos particulares e em cargos 

em agências locais, estaduais e federais, escolas de medicina veterinária, medicina 

e saúde pública, indústria e organizações não governamentais e internacionais. 

O compromisso com a avaliação de risco como base para o estabelecimento 

de controle de segurança alimentar deposita responsabilidades nos componentes do 

Serviço Veterinário das autoridades competentes. Ao desenvolver a capacidade 

técnica para avaliar os riscos, os Serviços Veterinários também devem empregar 

apropriadamente outros aspectos da análise de risco, particularmente o 

gerenciamento de risco e a comunicação de risco, protegendo a saúde humana de 

maneira eficaz. 
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